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Humanidade
Errar é humano e já acrescento:

para o Palmeiras. Perguntem aos ad-
versários a desumanidade dos erros
de Sidrack Marinho, Wílson de Souza
Mendonça e Francisco Dacildo Mou-
rão. Não houve um errinho, o mínimo
engano, a menor sombra de humani-
dade que favorecesse Inter e Atlético.
Com tantos e tão gritantes erros hu-
manos, o Palmeiras já é o legítimo
campeão da beneficência.

Escandalosamente não foi pênalti
de Sandro em Viola como escandalo-
samente não havia impedimento de
Almir no gol do Atlético, ontem.

Escandalosamente não marca-
ram um pênalti a favor do Atlético
quarta-feira, como escandalosamen-
te anotaram uma falta fantasma con-
tra o Inter domingo retrasado.

Como se vê, errar é escandalosa-
mente humano. Agora me pego o
maior dos idiotas: no Grêmio, Felipão
alertava para esta “humanidade”
pró-Palmeiras. Segue com razão. 

Enciso
Depois da estupenda atuação de

Enciso sábado, escolha a alternativa
correta: a) Enciso recuperou sua for-
ma física e ritmo de jogo em 48 ho-
ras; b) mesmo fora de forma, com
excesso de gordura e sem ritmo, En-
ciso é muitíssimo melhor do que
Gustavo; c) Enciso nunca esteve fo-
ra de forma e sem ritmo de jogo. 
Gustavo

Devolvendo Gustavo em julho, o
Inter pagaria ao Palmeiras R$ 100
mil pelo empréstimo. Passando este
prazo, mais R$ 300 mil. O lateral es-
teve aí para ser despachado: Celso
Roth bancou sua permanência.
Escalação

Com Arílson na lateral-esquerda
e Odair como volante, o Inter mante-
ria sua estrutura para enfrentar o
Atlético. Mas aposto como atua
Gustavo improvisado na esquerda,
Marcelo deslocado e Arílson na fren-
te. Se Arílson quiser jogar. 

Diferenças
Gustavo é falante, convincente,

faz – ou fazia – parte do grupo de
atletas que tratavam de premiação,
é amigo dos preferidos do técnico.
Enciso é calado, quando fala, é em
“portunhol” e seu melhor amigo está
longe, Gamarra. É em campo que o
paraguaio convence e dá seu recado.
Golaço

Gol antológico o de Fabiano. Até
ali, 42 minutos do primeiro tempo, o
Inter me lembrava um ditado às
avessas: “Água mole em pedra dura,
tanto bate e nunca fura”. Fabiano
abriu a perspectiva da goleada. Ah,
o doce sabor da vingança. 

Torcida
A Camisa 12 está ganhando des-

taque internacional: a ESPN mos-
trou para 129 países sua belíssima
coreografia e insistiu no quesito
comportamento. A música é de pri-
meira. Narradores de outros estados
também se encantam. 

Tiro livre
Odair jogou em Inter 4 x 0 Ju-

ventude, nos juniores. 
ACBF bicampeã gaúcha de fu-

tebol de salão. Com justiça.
Juventude eliminado da briga

pela vaga. 
Torcedor do Flamengo vaiava

seu time quando este empatava
sem gol contra o Juventude.

Inter nasceu santista. 
Portuguesa, Juventude e Atlé-

tico fora da briga pela vaga.
Fernando, grande destaque na

goleada colorada. 
Palmeiras e Atlético se defron-

taram três vezes no Brasileiro:
três vitórias do Palmeiras. 

Luxemburgo x Felipão quarta-
feira. Por aí, pela velha rixa, passa a
esperança colorada. 

Inter x Palmeiras, domingo:
para um Beira-Rio lotadíssimo ou
completamente vazio.

Briga de cariocas pela vaga do
grupo A. 

Marcelo entrou e até gol fez.
Um fio de esperança.

E-mail: hiltor@cpovo.net
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Piloto gaúcho mais uma vez no pódio

O piloto gaúcho Waldir Buneder
conquistou ontem, no autódromo
José Carlos Pace (Interlagos), o 6º
pódio da temporada. Ele foi o 2º
colocado na décima e última etapa
do Brasileiro de Fórmula Fiat Palio,
categoria A. Buneder, que liderou o
campeonato por sete etapas, con-
cluiu o seu 2º ano na categoria com
um 3º lugar na geral do certame.

A vitória em Interlagos, ontem, fi-
cou com o paulista Antônio Jorge
Neto, mas quem fez a grande festa
foi outro paulista, Paulo Mello
Gomes, que, com um 7º lugar,
garantiu o título de 97 na Palio A.
Paulão somou 83 pontos, 2 a mais
que o vice Neto. Buneder fez 77. 
“Terminei o ano mais bem colocado

que na temporada passada. E por
muito pouco não venci a última pro-
va”, festejou Buneder no pódio.

Buneder foi 2O ontem
e é 3O no campeonato

Além de não evitar o bi gaúcho para a ACBF no sábado, em Canoas, o In-
ter-Ulbra ficou sem nenhum representante na Seleção Brasileira que em-
barcou na madrugada de hoje para Cingapura, onde disputará um Torneio
Internacional. O ala Manoel Tobias – melhor jogador de futsal do planeta –
foi cortado por causa de uma lesão no menisco do joelho esquerdo, sofrida
na decisão de sábado, que terminou com a vitória da ACBF por 6 a 5.

Após obter, ontem, o diagnóstico que vetou o jogador para a competição,
o técnico da Seleção, Eustáquio Araújo, o Takão, convocou o fixo Márcio.

Manoel Tobias não sabe direito como aconteceu a lesão. O jogador expli-
ca que, ao final do jogo, estava sentindo um pouco de dor no joelho, mas três
horas depois o local inchou e a dor aumentou.  Tobias deverá submeter-se a
uma artroscopia ain-
da esta semana.

O jogo final do Es-
tadual/Ouro, sábado,
foi equilibrado e emo-
cionante. A festa da
torcida de Carlos Bar-
bosa, que começou no
próprio ginásio da Ul-
bra estendeu-se por
toda a cidade, princi-
palmente após a che-
gada dos bicampeões.
Eles desfilaram num
carro de bombeiros.

Futsal fica sem o craque Tobias

ROBERTO SANTOS

Carlos Barbosa iniciou a grande festa do bi em Canoas 

O time de vôlei masculino da Ul-
bra manteve a vice-liderança da Su-
perliga Nacional ao derrotar, sábado
à noite, em Canoas, o Unicor de Três
Corações (MG) por 3 sets a 0. Os
parciais foram iguais de 15-08. O
próximo jogo do sexteto de Jorge
Schmidt será na quarta-feira, em
São Caetano do Sul (no ABC paulis-
ta), diante do SOS Computadores.

A liderança continua com o
Olympikus, que ontem pela manhã,
no Rio de Janeiro, ganhou do Flumi-
nense por 3 sets a 0 (15-02, 15-03 e
15-09), no novo clássico carioca da
Superliga Nacional de Vôlei.

Demais resultados: Banespa 1 x
3 Lupo/Náutico de Araraquara (12-
15, 15-12, 08-15 e 08-15), 1o de
Maio/Philco 1 x 3 Report-Suzano
(08-15, 11-15, 15-12 e 19-21), Try
On/Minas 1 x 3 SOS Computadores
(05-15, 13-15, 15-12 e 09-15), Pal-
meiras-Parmalat 3 x 1 Telepar/Ma-
ringá (15-09, 14-16, 15-08 e 15-09).

Vôlei da Ulbra vence
outra na Superliga

epois vencer o suíço Marc Ros-
set, no sábado,por 6/7 (7/1),

7/6 (9/7) e 6/3, o brasileiro Gusta-
vo Kuerten acabou perdendo o título
do torneio Banco Real Masters, ao
ser derrotando ontem à noite, no Ibi-
rapuera (SP), pelo holandês Richard
Krajicek, parciais de 7/6 (9/7), 6/7
(6/8) e 7/6 (7/1). Portanto, Guga só
caiu diante do 4º mais bem colocado
tenista do ranking mundial, após
acirrada e emocionante disputa em
que foram necessários sets com tie-
brecks para uma decisão.

Enquanto isso, a Suécia concluiu
ontem, com duas novas vitórias, a
brilhante conquista do seu sexto tí-
tulo da Copa Davis, impondo um

humilhante 5 a 0 nos Estados
Unidos, a mais dura derrota dos úl-
timos 24 anos do tênis mundial. O

estádio de Gotemburgo estava reple-
to, embora no sábado os suecos já
tivessem garantido a Copa vencendo

o jogo de duplas e
fazendo 3 a 0. Ontem,
nas duas últimas par-
tida de simples, Jonas
Bjorkman bateu a
Jonathan Stark, sub-
stituto de Pete Sam-
pras, por 6/1 e 6/1, e
Magnus Larsson su-
perou Michael chang
por 7/6 (7/4), 6/7
(8/6) e 6/4. A última
vez que os norte-
americanos perderam
por 5 a 0 foi na de-

cisão de 1973, em Cleveland, Ohio,
diante dos australianos Rod Laver e
John Newcombe. 
Além de não ter podido evitar a der-
rota, devido à lesão que sofreu du-
rante a primeira partida de simples
contra Magnus Larsson, o número 1
do ranking, Pete Sampras ficará um
mês inativo, tentando se recuperar a
tempo de defender seu título no
Aberto da Austrália, em janeiro.

Já o grande herói da Suécia nesta
Copa Davis, Jonas Bjorkman, con-
firmou a condição de “jogador do
ano”ao subir do 69º lugar  para o 4º
do ranking mundial e conseguir sua
terceira vitória no fim de semana.
“Este é o meu ano”, disse Jonas.Ho 

Guga luta muito, mas perde a final
Holandês Krajicek é o campeão do Real Masters de Tênis. Na Copa Davis, Suécia humilha os EUA 
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A equipe sueca festeja a conquista da Copa Davis

BASQUETE — O comitê executi-
vo da Federação Internacional,
reunido no final de semana, deci-
diu que a organização dos Mun-
diais de 2002 será dos EUA
(masculino) e China (feminino).
CICLISMO — Foi disputada on-
tem a Volta Ciclística de Novo
Hamburgo, válida pela 15a etapa
do Ranking Gaúcho de Ciclismo.
Na categoria principal, Marcelo
Sgarbosa, de Lagoa Vermelha,
venceu duas etapas e foi o cam-
peão geral da competição.
FUTEBOL FEMININO I — Interna-
cional/Cia. das Pizzas e Grama-
dense decidirão, no próximo do-
mingo, em São Leopoldo, o 1o

Campeonato Gaúcho/Categoria
Principal. Nas semifinais, ontem,
no Cristo Rey, o Inter eliminou o
Tamoio/Mu-Mu por 5 a 4, nos
pênaltis, depois de 0 a 0 no tem-
po regulamentar e prorrogação.
E o Gramadense venceu o Grê-
mio Porto-Alegrense por 2 a 0.
FUTEBOL FEMININO II — O São
Paulo derrotou a Lusa Sant’Anna
por 4 a 0, ontem, em Taubaté
(SP), e conquistou o 1o Campeo-
nato Brasileiro da modalidade.
JUDÔ — O peso-leve Sebastian
Pereira, 21 anos, conquistou sá-
bado à noite a medalha de bron-
ze do Mundial Militar, disputado
na Croácia. O carioca fez seis lu-
tas e venceu cinco por ippon.
RALI — As duplas Christiano Ny-
gaard/Nery Reolon e Rubens Ta-
tit/Diego Hulsen conquistaram
os vice-campeonatos em suas ca-
tegorias, respectivamente Gra-
duados e Rallye. Nygaard e Reo-
lon finalizaram em 3o na prova
Rallye de Passo Fundo, realizada
sábado, em Passo Fundo e venci-
da pela dupla campeã de 97, Jay-
me Rossler/Paulo Raffin. E, na
Rallye, os vencedores foram Ary
Peruzz e Rogério Colla, Mas, com
o 2o lugar, Tatit e Hulsen fizeram
a festa pelo vice-campeonato.
VÔLEI DE PRAIA — As duplas Jo-
sé Marco/Emanuel (PB/PR) e
Adriana Behar/Shelda (RJ/AL)
venceram a 6a etapa do Circuito
Banco do Brasil, encerrada on-
tem, na Barra da Tijuca, no Rio .
Zé Marco e Emanuela ganharam
na final de Franco e Roberto Lo-
pes por 2 sets a 0 (parciais 12-04
e 12-10). Adriana Behar e Shelda
superaram as vice-campeãs
olímpicas Adriana e Mônica tam-
bém por 2 a 0 (12-02 e 12-06).

Repique

2º PÁREO — 1.300m (Areia) — 1º EL PAGANES (C. A. Vigil); 2º Mil-
lion Toss. NC.: Quiet Plase e Dream Horse. T.: 81’4. V (5) 2,00; P (5) 1,30
e (8) 1,50; DE (58) 10,50; Qr.: (5843) 4,70.

3º PÁREO — 1.100m (Areia) — 1º AMAZON BOY (A. J. Borges); 2º
Selected Boy. T.: 69’5. V (8) 2,80; P (8) 1,90 e (2) 2,70; DE (82) 26,60; Qr.:
(8254) 141,60.

4º PÁREO — 1.200m (Areia) — 1º DILINGER PHANTOM (L. C. Ra-
mos); 2º Del Martillo. T.: 73’8. V (9) 1,50; P (9) 1,80 e (5) 2,50; DE (95)
6,30; Qr.: (9564) 7,80.

5º PÁREO — 1.100m (Grama) — 1º LADY HILLS (M. B. Costa); 2º
Bienvenida. T.: 66’2. V (7) 1,80; P (7) 1,30 e (1) 1,60; DE (71) 4,10; Qr.:
(7126) 11,40.

6º PÁREO — 1.200m (Grama) — 1º SINUELO DOS PAMPAS (M. B.
Costa); 2º Profetisa. NC.: Sétima Arte e Free Jet. T.: 72’0. V (6) 27,60; P
(6) 8,30 e (2) 3,30; DE (62) 64,70; Qr.: (6298) Sem acertador.

7º PÁREO — 1.200m (Areia) — 1º HELLO BRIGHT (G. Guedes); 2º
Star Lark. NC: Double Scotch. T.: 74’0. V (6) 3,60; P (6) 1,70 e (5) 2,10;
DE (65) 9,60; Qr.: (6589) 107,30.

8º PÁREO — 1.500m (Areia) — 1º SUPER JET (G. Guedes); 2º New
Iba. NC: Horse Blue e Palestino Foss. T.: 92’6. V (3) 2,10; P (3) 1,40 e (9)
8,00; DE (39) 99,90; Qr.: (39106) Sem acertador.

9º PÁREO — 1.100m (Areia) — 1º EVEN IMPOSSIBLE (N. Pinto); 2º
Fragora. T.: 68’3. V (10) 2,80; P (10) 1,40 e (1) 5,80; DE (101) 33,50; Qr.:
(10176) 283,80.

Resultados dos 8 páreos de sábado no hipódromo do Cristal


